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Vítima de racismo esbarra 
no descaso das autoridades 

J u r g e Lindsay 

Crinus ou delitos considerados não corriqueiros pi 
Ui polícia estadual, ou seja. aqueles que não envolvam 
morte, estupro e laiwcínio nõo sâo levados cm umui pelas 
autoridades do setor e costumam desaparecer em meti» ao 
emaranlmdo de queixas que constituem rotina no dui-a-
dia ile uma delegacia. O que mais caracteriza esso situa 

• rime de racismo, considerado pela Constituição 
inajiançávei, imprescritível e sujeito à pena de re­

mente, passou a vigorai a Lii n09.459, de 
13 de maio deste ano. cujo Artigo 20 prevê pena de reclu-

anos para quem "praticar, induzir ou in­
citar a discriminação ou preconceito de raça, etnia, rdi-

u prvi edêncta nacional". 

ilul,ulc u polícia nem 
nençâo de\ ida aos 

. i'MMik'r.Kl.'> pnr elu dc 
|iie costu 
• > registro 

issinula i> promo-
^ : l.i ("id.iil.ini.i Í de 

• i. Rucismu, l edivaldo 
i exemplo 

• : era relação a quei 
i inquérito 

ile racismo deveria svoluir nnr-
malmetue •, posteriormente, -cr 

linhado .i Cenlral de Inqué-

rito que, por sua vez, o remete .i 
promotoria especializada para .i 
denúncia 

ora careça de registros 
exatos. ^a^>e-t• que na Bahia 

• mn coso de racismo re 
Milinu cm prisão, mesmo assim 
poi somente oito dias Atual­
mente, u promotoria especializa­
da registra 12 casos de racismo 
A Cenlral de Inquéritos encami­
nhou para pronunciamentos em 
junho deste ano 150 crimes con 
lra a pessoa. 264 contra o palri 

'tío: crimes "sem importância"acabam esquecidos 

mõnío, 37 relacionados a tóxi­
cos, 34 crimes militares, além 
de 115 enme- diversos, quatro 
crimes económicos e quatro 
contra a urdem tributária. 

Em julhu. Jeram entrada na 
mesma central 143 enme-. 
contra a pessoa, 134 contra o 
património. 39 de tóxicos, ires 
de racismo, 28 militares. I 19 
diversos. 17 ecoi 
de urdem iribulá 
do 486 Neste m. 
caminhados até a últi 
ta-feira 41 aulos de 
contra a pessoa, 74 t 

16 de erimes militares 

s. in 
. perfaz 

Denúncias 

O total do 

Dflmero de de­
núncias de ra-
cismo registra­
do na Promoto­
ria de Repres­
são aus Crimes 
de Racismo 
talvez não re-
ftita a realida­
de, por dois 
motivos: pri-

ms.auração. a 
maioria das ve­
zes, de inquéri­
to por parte da 
delegacia que 
recebeu a quei­
xa, e. segundo. 
o desconheci-
mentu por par­
te significativa 

da população de que existe um 
Ministério Público à sua disposi-
Vão M;m qualquer ónus. Assim. 
muitas querelas sobre o assunlo 
sc diluem nu livro de ocorrências 
de uma circunscricional. 

O delcgado-chefe Allami­
rando Rodrigues garanle. po­
rém, que lodos os inquéritos 
envolvendo esse tipo de crime 
são concluídos e enviados ao 
Minislério Públ ico . "Nâo nos 
consta que denúncias de cri­
mes desse género desmereçam 
a atenção da Polícia Civil", as­
sinala. Segundo ele, os casos 
encaminhados a qualquer dele­
gacia devem ser observados e 

Delegado-chefe garante que a polícia apura os casos de racismo 

avaliados com o mesmo rigor 
que um crime considerado 
mais grave. 

Destratado e ofendido moral­
mente na Lojas Americanas Jo 
Shopping Piedade, o radialista 
Noel Tavares assumiu seus di­
reilos de cidadão, registrando 
queixa na I1 Delegacia e, em se­
guida, procurou o Ministério 
Público e a Comissão de Direi­
tos Humanos du Assembleia 
Legislativa. "A policia foi o pri­

meiro passo", ressaltou Tava 

Direito de prender 
"Ao ser agredido moralmc 

mclusive em caso de discrimi 
ção. o cidadão lem autoridade p mi 
mandar prendei o agressor, rei • 
rendo para isso ao policial mai 
próximo", lembra para o espantl 
de muita gente o promolor Lidu..! 
do Britlo. A pnsão pode ocoí 

flagrante, sujeito a pena dc 

Jn., além de inafianvá 

Demitido po r usar cabelo "rastafari * ? 

sentiu discriminado e levou o caso ao STJ 

Um dos casos de racismo registra­
dos pelo MP. que chama a atenção 
por suas caracleristicas. se encontra, 
atualmente. no Superior Tribunal de 
Justiça e tem como vítima o instru­
tor de ténis Marcelo Sanlos Moreira, 
de 34 anos. Depois de seis anos tra­
balhando na Academia de Ténis Fru­
goni, siluada na Avenida Tancredo 
Neves, ele, que é negro, foi avisado 
pelo propnelârio Aloísio Frugoni de 
Souza Filho, de que não poderia 
continuar mais ministrando aulas 
naquele estabelecimento. Segundo 
consta da denúncia oferecida pelo 
promotor Lidivaldo Britto, em ver­
dade. Marcelo Moreira, que usa ca­
belos estilo "rastafari", à allura dos 
ombros, fora pressionado pelo em­
presáno a cortá-los e. como se recu­
sou a fazê-lo, foi despedido. 

Ao ser ouvido no MP. Aloísio 
Frugoni alinnnu que o desligamento 
da vítima decorreu da sua incompe­
tência e do seu desinteresse em mi­
nistrar aulas, o que foi contestado 

por testemunhas, inclusive alunos. 
Uma das principais testemunhas de 
Marcelo Moreira foi o também ins-
trutor Deraldo de Jesus Gameiro Fi­
lho, ao informar que, quando traba­
lhava na mesma academia, usou, 
num determinado período, cabelos 
longos e lisos à almra dos ombros, 
porém, nunca foi pressionado a cor­
tá-los. 

Consta ainda Ja denúncia que a 
própria vítima gravara conversas 
mantidas entre o proprietário Aloí­
sio Fmgoni e sua esposa, quando lhe 
foi dito que o molivo do seu afasta­
mento era a recusa em cortar os ca­
belos. A testemunha Deraldo Car­
neiro Filho confirmou que o proprie­
lârio da Fmgoni havia lhe avisado 
que poderia substituí-lo, caso não 
poJasse os cabelos, como se os ho­
mens negros não pudessem possuir 
cabelos longos e fossem obrigados a 
manté-los sempre curtos em nome 
da "boa aparência", 

"Veja só, essa neguinha está que­

rendo entrar no hotel". Essa frase 
custou o emprego do segurança An­
tónio César Azevedo de Jesus ao im­
pedir o acesso ao Hotel Caesar To­
wers da professora de história Lúcia 
Maria de Araújo Góes Santos, que é 
negra. Ao responder que era fre­
quentadora do Restaurante Alfredo 
Di Roma, o segurança não aceitou a 
explicação, O processo encontra-se 
em andamento e o acusado, além de 
ter perdido o emprego, deverá ser 
condenado. 

Na avaliação do promotor Lidi-
valdo Brito, dificUmente um proces­
so deste gênem costuma demorar, e 
o prazo médio para se obter uma 
sentença de mérito é um ano e meio. 
mas cabe ainda recursos, "Mas. em 
alguns casos, quando é constatado 
que o crime é de açâo penal privada, 
entregamos os aulos às vítimas para 
que possam processar os autores das 
discriminações". Dos 12 casos de ra­
cismo em andamento, sele têm co­
mo vítimas mulheres e não exisie 

uma sequer contra a raça branca, as­
sim como nunca houve uma prisã" 
em flagrante. ''Certamente a maiori,: 
desconhece, mas qualquer cidadão 
vítima ou testemunha de uma ação 
discriminatória pode dar ordem dc 
prisão ao autor e comunicar o fatu 
ao policia! mais próximo". 

Em relação aos blocos camavales 
cos useiros e vezeiros em crimes dc 
racismo, o promotor revelou que no 
vas medidas serão adotadas no semi 
do de inibi-los. Uma das medidas é a 
assinatura de um termo de compro­
misso de ajustamento com o Minis­
tério Público, ficando os blocos su­
jeitos a inquérito civil para apura­
ção do que ocorre durante a seleçãi i 
de participantes- Cada bloco tem 
que instalar um sistema de protoco­
lo, onde será controlada a tramita 
ção da ficha do candidalo. "Qual­
quer pessoa poderá recorrer ao 
Conselho Municipal Jo Camaval 
quando tiver sua ficha recusada exi­
gindo explicações". 

Polícia melhor aparelhada 
acaba com os "justiceiros" 

ti- ano. os "justicei- Lordelo, se rorera melhoradas 
utai .ni 150 pessoas 

periferia de Salvador e em ne-
; - i asos us autores foram 

identificados Para o piesidente Jo 
Sindicato dos Delegados Je Polí-

iirreira du Estado da Ba 
In i (Stndpebí. Mllon Lordelo, nio 

meias medidas para se pôr 
inn ,i matança mmário de supostos 
marginais, empreitada pelos gnipos 
de extermínio Esse quadro só po 

revertido na opinião de 

condições de irabalhu da polícia e 
resgatada .i dignidade do policial 
Ele considera que oestado está fali 
do cm termos tie segurança pública, 
apresentando índices de críminali 
dade assustadores 

N.t avaliação do delegado, a 
matança Mimaria de marginais 
aparenlemenle interessa ao Esta 
do, que faz MM,is grossas sob ,i 
laisa teoria de que, com a morte 
de supostos marginais, a , rimina 

lidade diminuiria, o 
qne é absolutamente 
Infundado, não po­
dendo, •.-in hipótese 
alguma, ter o respal 
do J.i tei 

V existência Jus 
abomináveis grupos 
de extermínio, pela 
unca do presideme 
do Sindpeb, é pru 
duto de uma situa 
çflo do Insegurança 
na cidade Pequenos 
e mediu, comei 
i l u t e s , aterroriza 
dOS . um ,i . i v ida 

..usada dus nssaltan 

pus de matadores, o 
qne fbge completa 
mente do - ontrole 

fará I iodei,>. a H/ptraiÇã piíhlico está falida ^89 auluiuUles 

r 
A» 
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Um comerciante que leve o scu 
estabelecimenlo assaltado ate 10 
ve/es, cunio ueurre na periferia, não 
confia mais na polfcia e píirte para a 
ilegalidade, compactuando com cri­
minosos, fomentando uma situação 
de extremo perigo para a sociedade, 
pois. com a matança indiscrimina-
Ja, muitos cidadãos inocenles são 
confundidos eom marginais e exe-
cutados sem complacência. 

Salário digno 

"Sem um salário digno, jamais 
leremos unia segurança pública efi-
ciente", ressalta Lordelo. ao sinali­
zar uma saída para essa situação. 
Nu entanto, eonltnua clc, existem 
oulros pontos altamente relevanies 
que precisam ser imediatamente su 
lucionados: "A reestruluraçáo das 
delegacias, dando-se maior segu­
rança para u irabalho Jo policial; a 
melhoria da comunicação; c. entre 
outras medidas, a substituição Jus 

ultrapassados revolveres calibre 38 
por outomáticaa l> 40, munição sa­
tisfatória, vialuras DOVas e .umbus 
livei suliciente para as Jitípcncias" 

N.i upimau do siiuliealisia, é 
inconcebfvel a destlnaçio dc 
spenas RS 10 de i otnbustível pur 
dia para uma delegacia Numa 
,ui',i como i da 5' Delegacia, 
umn dltliHMíi ia sena inlerrompi 
da no meiu do i anttnho, esHma 
landa a fuga -Jc eriminosoi 

"Justiceiros" agem impunemente na Bahia, em geral a mando de comerciantes vitimas de assaltante!' 

MP aciona governo pela execução de 107 jovens 
São Paulo (AG) - O govemo de 

São Paulo vai responder na Justiça a 
um processo inédito que o responsa­
biliza, ao lado da Prefeitura de Ri­
beirão Preto, pelos assassinatos de 
jovens dessa cidade, no interior pau­
lisla, O promotor da Vara da Infância 
e da Juventude dc Ribeirão Prelo, 
Marcelo tioulan. enlrou sexía-feira 
com uma ação civil pública de mais 
dc í mil páginas pedindo uniu inde-
nt/ação de R$ 7.1 milhòes. por da­
nos morais Jitusos, relativa aos ho-
micfdios ttc 107 crianças c adoles­
centes de lamilias de baixa renda, 
com idades de 13 • l4» anos, ocorri-
Jos em Ribeirão Preto no periodode 
Mios ., <JK U-MIT taneiro deste ano. 

outnis 26 menores morreram na ci­
dade, A existência de grupos de ex­
termínio liderados por iraficantes, 
com apoio de policiais militares es­
lá sendo investigada. 

Segundo o promotor, o Ministéno 
Público acionou. além do govemo 
esladual e da prefeitura, a Fundação 
Esladual para o Bcm-EMar do Menor 
iFcbcm) que. na sua opinião, não 
cumprem o Estaiulo da Criança e do 
Adolescente ao não executar polfti-
tas simais adequadas para garantir a 
vida dos jovens monos "Um seg­
mento da juvenlude de Ribeirão Pre­
lo morreu por que U imussão do es­
lado e dn prefeitura. Os serviços so 
ciais básicos são precários e us |u 

vens ficam completamente desassis-
tidos, A Febem, por sua vez, não res­
socializa o adolescente infralor. preo-
cupando-se apenas em manté-lo na 
unidade", diz. 

As polícias Civil e Militar lamhcm 
sâo responsáveis direta, ou indireia 
menle. por alguns dos assassinatos 
afirma o promolor. Em setembro 00 
ano passado, ires jovens foram exe­
cutados pelos soldados Luiz Fcrnan 
do D'António Florentino e Júlio (V 
sar da Silva, que acabaram expulsa 
da corporação depois de serem de 
nunciados por colegas, "A políeM 
atua executando menoa-s ou aguui. 
indirelamenle. estimulando a guemi 
Jc quadnlhas", declara. 




